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A. 

E' tão sensato e digno de re- 
gisto o artigo que nos serve de 
epigraphe, publicado ha dias 
pelo nosso presado collega «O 
Século», e firmado pelo illus- 
tre jornalista sr. Teixeira Bas- 
to, que não podemos deixar de 
transcrevel-o, o que fazemos 
com a devida vénia; 

«Depois de anno e meio de 
gerência, cahiu o ministério 
progressista que herdou o po- 
der da ultima situação regene- 
radora, deixando o paiz como 
o encontrou, a braços com a 
grande crise nacional, mas mais 
aggravada ainda, principalmen- 
te sob o aspecto financeiro. 

Se falhou a tentativa de res- 
tauração do poder pessoal, que 
fôra o pensamento politico do 
ministério inspirado pelo sr. 
João Franco, não teve melhor 
successo a apregoada politica 
de regresso á legalidade, que 
se iniciou praticamente, respei- 
tando as illegalidades commet- 
tidas pelos adversários. 

Portugal não foi arrancado 
á sua prostração. Nem politica, 
nem económica,nem financeira- 
mente, os dezoito mezes de go- 
vernação progressista produzi- 
ram quaesquer benefícios; fo- 
ram, de facto estereis. A situ- 
ação geral, porém, é ainda mais 
melindrosa do que no momento 
em que os regeneradores aban- 
donaram o poder. O thesouro 
dispõe de menos recursos, e a 
divida publica não tem cessado 
de crescer. Para que isto acon- 
tecesse bastaria a ininterrupta 
accumulaçâo de deficits das con- 
tas doEstado. 

Na realidade, como tivemos 
occasião de frisar n^ste mes- 
mo logar,o ministério progres- 
sista, tendo demonstrado a sua 
impotência perante a complexa 
e omnimoda crise, estava, ha 
muito, moralmente morto. De- 
ante cTisto, qualquer que fosse 
a causa determinante da sua 
queda pouco importa. Só admi- 
ra que esta não tivesse occor- 
rido ha mais tempo. 

Mas ao demittído ministério 
succedeu outro sahido da mes- 
ma facção partidaria. O chefe 
de estado, acceitando a demis- 
são do gabinete progressista, 
incumbiu o mesmo presidente 
da formação de um novo gabi- 
nete-, e o sr. José Luciano de 
Castro,desempenhando-se d^s- 
sa missão, em curto praso sub- 
metteu ao monarcha a lista dos 
novos ministros. 

Composto na sua maioria de 
homens novos, de políticos que 
ascendem pela primeira vez aos 
conselhos da coroa, o novo mi- 
nistério é, todavia, como o seu 
antecessor, retinta e confessa- 
damente progressista. 

Sobraçam pela primeira vez 
a pasta de ministros homens de 

reconhecido valor intellectual, 
como o sr. Eduardo Villaça, 
que se tem distinguido especial- 
mente pelos, seus notáveis es- 
tudos de demographia; como o 
sr. Sebastião Telles, que reve- 
lou o seu talento subordinando 
os conhecimentos militares á 
orientação da philosophia po- 
sitiva; como o sr. José de Al- 
poim, que firmou, ha muito 
teimo, a sua reputação de jor- 
nalista vigoroso e de orador 
brilhante; como o sr. Elvino de 
Brito, que se tornou conhecido 
pelo seu engenho e pela sua 
tenacidade; e, emfim, como o 
sr. Manuel Affonso Espreguei- 
ra. que publicou, não ha mui- 
tos annos, uma obra notabilis- 
sima sobre as finanças e a ad- 
ministração publica de Portu- 
gal. Mas os méritos individuaes 
dos novos ministros são con- 
trabalançados, infelizmente pa- 
ra o paiz, pelo facciosismo par- 
tidário. Quer isto dizer que, 
apesar dos dotes intellectuaes 
de cada um dos ministros, es- 
cusado será esperar do novo 
ministério uma orientação di- 
versa da quecaracterisou o go- 
verno transacto. 

Homens novos, vida nova! 
Carece, sem duvida, o paiz 

Je homens novos, mas, como 
carece, sobretudo de vida no- 
va, de novos processos de go- 
verno e de administração pu- 
blica, é preciso que aquelles não 
subam ao poder eivados dos 
vicios políticos inherentes aos 
usos e costumesdos velhos par- 
tidos, que nos prepararam a 
ruina. 

Superior á vontade de cada 
um, mais forte do que as me- 
lhores intenções individuaes, é 
a acção obstruccionista ou de- 
letéria do meio. De encontroa 
esse obstáculo invencível, temos 
visto anniquilarem-se, quando 
não corromperem-se ao seu 
contacto,esforços sinceros,boas 
vontades activas e intelligencias 
prestantes. Para não citar se- 
não um exemplo decisivo, n^s- 
se meio politico sossobrou Oli- 
veira Martins. 

O novo ministério, formado 
na maioria de homens novos, 
que tomam pela primeira vez 
assento nas cadeiras do poder, 
está algemado ao pretérito, a 
esse meio politico atrophiador 
e deprimente, quer pela presi- 
dência do sr. José Luciano de 
Castro, o illustre chefe do par- 
tido progressista,quer pela fran- 
ca acceitação de uma politica 
partidaria desauctorada por suc- 
cessivos insuccessos. 

Não serão os novos minis- 
tros, apezar do seu reconhecido 
valor pessoal, que conseguirão 
fazer uma gerência menos es- 
téril do que a do ministério 
transacto. 

Temos acompanhado passo 
a passo a evolução da nossa 
grande crise nacional, desde 
1890. A lição dos factos, quo- 

tidianamente observados, é que 
nos leva a fazer essa affirma- 
ção. » 

De todos os problemas da 
crise, reclama hoje, como hon- 
tem, os maiores cuidados o das 
finanças. Nenhum ministro da 
fazenda, no decurso destes se- 
te annos, conseguiu ainda re- 
solvel-o. Não "será provavel- 
mente mais feliz o sr. Manoel 
Affonso Espregueira. E, com- 
tudo, o novo ministro da fa- 
zenda possue estudos especiaes 
sobre o problema e um plano 
financeiro serio e definido. 

Pôl-o-ha em pratica? Terá 
forças para arcar com as dif- 
ficuldades que se hão de levan- 
tar no seu caminho, desde que 
tente introduzir na administra- 
ção publica as reformas apon- 
tadas no seu livro ácerca das 
finanças portuguezas? 

Soffrerá uma decepção quem 
o suppozer. A mais decidida 
boa vontade e o mais corajoso 
esforço embotar-se-hão,senão 
se quebrarem de encontro ao 
meio politico que nos envolve, 
que nos comprime e abafa,que 
nos preparou a ruina.» 

Matrizes prediaes 

Duas palavras ácerca da por- 
taria de sua ex.a o ministro da 
fazenda, a qual publicamos no 
nosso penúltimo numero. 

Sua ex.a incrimina os escri- 
vães de fazenda e os delegados 
do th-souro como os únicos a 
quem cabe a responsabilidade 
da não conclusão do serviço 
das novas matrizes prdiaes, 
responsabilidade que realmen- 
te julgamos injusta, pois não é 
devido ao desmazello ou pou- 
ca actividade, como se querd'- 
zer, destes funccionarios, que 
este serviço não está completo, 
mas sim á politica. 

As sucessivas revisões que, 
a titulo de irregularidades no 
serviço dhnspecção directa, se 
tem exigido em alguns conce- 
lhos, são a causa única doatra- 
zo em que ainda se encontra 
este serviço, pois que, estando 
no poder os regeneradores, os 
seus adeptos exigem, por con- 
veniência dboccasião, a revisão 
d^sta ou d^quella matriz. 

Estão no poder os progres- 
sistas e os seus adeptos, pelas 
mesmas conveniências, exigem 
a revisão d^ta ou cfaquella 
matriz. 

Concelhos ha n^ste districto 
em que a despeza com as revi- 
sões tem sido quasi egual á da 
primeira inspecção. 

Agora, perguntamos nós; que 
culpa terão os escrivães de fa- 
zenda e- os delegados do the- 
souro com estas contradanças? 

Accusal-os de morosos e de 
exigentes de quantias que qua- 
si se diz fabulosas, não vemos 
taes rasões, pois que aos es- 
crivães de fazenda foi abonado 
7 reis por cada artigo de ma- 
triz, serviço completo. Logo, o 
escrivão de fazenda nada mais 

pôde exigir do que a percenta- 
gem que lhe foi arbitrada. 

Portanto essas grandes des- 
pezas de nada mais proveem 
senão do que deixamos dito, 
ácerca das revisões. 

Alem dhsso, já por mais que 
uma vez tem sido mandado 
suspender o serviço de matri- 
zes. 

O que é certo e fóra de du- 
vida é que a maxima parte dos 
escrivães de fazenda desejam a 
conclusão rapida e que sejam 
postas em execução as novas 
matrizes,e isto porque as orga- 
nisadas em 1866 se encontram 
em estado tal de ruina e con- 
tecm tantas e tantas irregulari- 
dades, que impossível se torna 
fazer serviço com semelhantes 
documentos. 

Também sua ex." d'z na por- 
taria que as repartições de fa- 
zenda se acham dotadas com o 
pessoal necessário para o re- 
gular desempenho de todos 
os serviços que lhe são inhe- 
rentes. Concordamos em par- 
te, mas no entanto temos a 
declarar que o serviço das no- 
vas matrizes é puramente ex- 
traordinário, e a sua conclusão, 
isto é, a revisão que agora ne- 
cessitam taes doeu mentos, visto 
a inspecção directa já ter sido 
feita ha mais de dez annos, e 
o movimento da propriedade 
ser em larga escala, pelo me- 
nos no Minho, e isto devido á 
pequenez da propriedade, de- 
manda de um serviço muito 
aturado e no qual tem de se 
consumir mais de seis mezes. 

Logo, o pessoal dessas re- 
partições, que apenas é sufíi- 
ciente para o seu expediente 
ordinário, não pôde de forma 
a!guma,distrair-se com aquelle 
serviço, porque, para proseguir 
este, tem de parar aquelle, e 
isto decerto não convirá aos 
interesses do thesouro. 

Em conclusão: aos escrivães 
de fazenda é justo que se lhes 
dê, durante um certo e deter- 
minado período de tempo, o 
pessoal extraordinário que o 
auxilie no serviço de revisão e 
reclamação das matrizes, e isto 
quando se lhes não queira dar 
qualquer remuneração pecuniá- 
ria, pois que elles, só de per 
si, com os empregados do qua- 
dro, impossível lhes será faze- 
rem esse serviço. 

SECgliO UTTEBám 
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TRAOUCÇÃO PARA O 
JORNAL DE MELOAÇO,, 

—Gomo é isso, disse Jacques 
de fórma que nos surprehen- 
deu; vocês não acreditam em 
presentimentos, não acreditam 
em cousas sobrenaturaes, não 
acreditam em... 

Uma risada geral interrom- 
peu-o. 

—E portanto, continua elle, 
sem que a nossa risada o des- 
concertasse, se eu vos contasse 
uma historia, se eu vos dicessc 
o que vi com os meus olhos? 

—Está bem, se sabes algu- 
ma historia, escutamos-te. 

—Pois então eu começo já 
uma, disse Jacques tirando o 
cachimbo do bolso, que os vai 
fazer embuchar. 

E não é velha, diz elle, pois 
data do anno ultimo. Vinha eu 
e João de Vandeuvres de ser 
recebidos no bacharelado. As 
nossas famílias, que tinham re- 
lações de amisade muito estrei- 
tas, prometteram-nos um mez 
de licença, com a faculdade de 
ambos fazermos uma viagem 
para onde nos conviesse, limi- 
tando-nos um credito de qui- 
nhentos francos a cada um. 

Podeis comprehender qual 
não seria a nossa alegria. 

Escolhemos a Bretagna. da 
qual não vos vou fazer a des- 
cripção. Não vos descreverei 
nem as rochas de Penmarck e 
da ponta do Raz, nem os mo- 
numentos admiráveis d^quella 
«terra de granito», nem as suas 
tribunas, nem os seus calvários. 
Quero chegar ao facto. 

Uma tarde, foi em Benodet, 
n^quella pequena praia, então 
completamente desconheclda,si- 
tuada á emboccadura do Odet. 

Acabavamos de nos sentar á 
mesa na sala de jantar do ho- 
tel. Tudo estava silencioso. Na 
cidade nenhum barulho, apenas 
se ouvia a respiração sonora 
do mar, que desferia a algumas 
centenas de passos d^li sobre 
as rochas dentadas da costa.So- 
bre a mesa, onde a creada aca- 
bava de vir por a sopa, ardiam 
duas velas. João estava silen- 
cioso. Depois de alguns instan- 
tes, tinha observado que algu- 
ma cousa o preoccupava. Eu ia 
perguntar-lhe o que tinha,quan- 
do o vejo repentinamente em- 
paliidecer atrozmente e voltar- 
se bruscamente para a janella. 

—Que tens tu? lhe pergun- 
tei eu, precipitando-me sobre 
elle, julgando-o incommodado. 

Elle respondeu-me com a voz 
abafada, e a sua palidez se ac» 
centuava ainda; 

—Minha mãe acaba de mor- 
rer. 

—Que é o que tu dizes? 
Em lugar de me responder, 

começou a chorar desesperada- 
mente e gritando afflicto: 

—Mamã! mamã! 
Eu fiquei espantado,não com- 

prehendendo absolutamente na- 
da do motivo d^quella explosão 
de dôr súbita que nada a justi- 
ficava. 

—Mas emfim, gritei eu, tu 
já não és criança,tu não és uma 
mulher!... Tu não recebeste 
noticia alguma... 

Mas elle nem ao menos me 
escutava. A cabeça entre as 
mãos, soluçava com lastima e 
gemidos entrecortados do seu 
grito deappello despedaçador e 
lamentável. 

—Mamã! mamã! 
Depois de acalmar um pouco, 
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di?se-me com a voz muito tris- 
te-, não, tu r ão ouviste; estes 
avisos não são percebidos se- 
não por aquelles a quem elles 
se dirigem. 

—Mas que é o que tu ouvis- 
te? 

—Entre nós, na Bretagna, 
quando um ser que nos é caro 
morre separado dos seus, a 
sua alma, no momento em que 
ella deixa o seu enveloppe ter- 
restre, avisa a todos a quem 
ama. Ou por uma palavra dita 
ao ouvido, por um suspiro per- 
cebido no silencio da noite ou 
por uma pancada dada na pa- 
rede do nosso quarto. Pois 
bem, ha pouco, sobre os vidros 
da janella, ouvi eu o signal... 

—Não sejas tolo! um golpe 
de vento, ou o roçar dalgum 
morcego que passava... 

—E, como eu me voltava 
bruscamente, elle continuou, eu 
vi... eu vi como uma fumaça 
branca que subia.... 

—Ora vê, vê, tudo isso não 
tem senso conimum. 

—Talvez; mas, oh! eu estou 
bem certo dhsto... a minha 
pobre mamã, morreu. 

—Escuta, são apenas seis 
horas, o telegrapho não está 
ainda fechado, eu vou mandar 
um telegramma a tua casa.^ 

Elle fez um gesto de indiffe- 
rença e continuou a lamentar- 
se. Eu sahi. 

O meu amigo João adorava 
sua mai. A sua ternura por ella 
ia até á exaltação. Se a noticia 
fosse verdadeira... 

Mas que digo eu? Que noti- 
cia? Ali não havia noticia algu- 
ma, não havia nada. Um pre- 
sentimento? O que é que é um 
presentimento? Não! não! bor- 
boletas negras que batiam as 
azas no cerebro do meu pobre 
amigo; dormiria e ao acordar 
não as sentiria mais. ■ . 

No escriptorio do telegrapho 
affirmaram-me que não éra pos- 
sível obter resposta ao meu te- 
legramma antes do dia seguin- 
te. Eu informei d,isto João. 

—Que importa! meu bom 
amigo, O teu telegramma não 
trocará em nada o meu infor- 
túnio. Minha mai está morta, 
eis aqui o facto, eu o sei e es- 
tou d^sso certo... Faz-me o 
obsequio de tratar da nossa 
partida, porque eu, como vez, 
tenho o coração e a cabeça 
transtornados. 

No dia seguinte, depois de 
uma noite atroz passada a la- 
mentar-se, João levantou-se ao 
amanhecer. 

Elle não tinha mais que uma 
ideia na cabeça: reentrar na 
casa o mais depressa possível 
a fim de despedir-se de sua mãe, 
beiial-a pela ultima vez. 

—Mas espera ao menos a 
resposta ao meu telegramma, 
objectei eu. 

—Para que? Eu tenho certe- 
za da morte de minha mãe. 

Elle não quiz ouvir mais na- 
da. 

No momento em que entra- 
vamos no barco que nos devia 
conduzir, um homem se dirige 
para nós agitando um papel. 

—E1 o meu telegrammaldis- 
eu. 
Eu saltei sobre a borda do 

barco para receber o telegram- 
xpa em quanto que João conti- 
nuou com a maior indifferen- 
ça a arrumar a nossa bagagem. 

Abri anciosamente o enve- 
loppe, e com grande espanto li 
o telegramma seguinte: 

«A senhora de Vandeuvres 
falleceu hoje ás cinco horas e 
meia.» 

A^ cinco horas e meia, foi 
justamente a hora em que João 
ouviu o signal na vidraça. 

—Eis-aqui, concluiu Jacques, 
porque eu não ouso mais duvi- 
dar dos presentimentos. 

Léo Tre\tnik 

SELlSCfiBI 

O Zé está cheio de apertos 
Por causa dos figurões; 
Tenha cuidado náo o desconcertem. 
Pois apesar de não serem pimpões 
Teem mu^topamopara mangas 
Para lhe darem beliscões. 

Pede-lhes o corpo folia, 
Descancem? assim o virão a ter; 
São amantes das beliscadas 
Não se arrependam de tal fazer, 
Pois de fallar sobre... 
Veremos quem se hado arrepender. 

Esquece o director do jornal 
Que achou graça ao Raspão. 
E as bellezàs de certo trabalho 
Em andamento no tribunal? 
Pois quem tem telhado de vidro 
Ao visinho deve fazer mal? 

Em qualquer terreno que seja... 
Mas por hoje... _& e tal, 
Pouca expansão á beliscada, 
Queremos que o leitor veja 
Que caminhamos na ractaguarda 
E o chefe assim o deseja. 

Y. 
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luccndio 

No domingo ultimo, pelas 10 
horas da manhã, manifestou-se 
incêndio i^uma casa pertencente 
a Maria da Lama, viuva, do lo- 
gar d1 Assadura, limites d^sta 
Villa. 

Foram quasi infructiferos to- 
dos os soccorros,devido á gran- 
de falta d^gua que riíaquelle 
logar existe, salvando-se ape- 
nas alguns moveis. 

Uma esmola dada á desgra- 
çada viuva, deve ser por Deus 
bem recompensada, e porisso 
chamamos para este assumpto 
a attencão das almas caridosas. 

As notas de i=ílO©0 i-éls 

A administração do Banco 
de Portugal fez publicar nos 
jornaes o seguinte aviso, que 
transcrevemos para conheci- 
mento dos interessados: 

«A administração previne o 
publico, em conformidade com 
o annuncio de 20 de maio de 
189a, pelo qual foram retira- 
das da circulação as notas de 
ifjooo réis do typo primitivo e 
que teem a data de 1 de julho 
de 1891, que os portadores 
d'ellas as devem apresentar até 
ao dia 20 de setembro próxi- 
mo, nas agencias d'este banco 
nas capitaès do districto, afim 
de serem trocadas; e que, pas- 
sado este praso, aquellas notas 
só poderão ser trocadas na sé- 
de em Lisboa, preenchidas cer- 
tas formalidades. 

Lisboa,'22 d^gosto de 1898. 
Pelo Banco de Portugal, 

Os directores, 
H. Matheus dos Santos 
J. P. Castanheira das Neves». 

Concurso 

Foi posta a concurso docu- 
mental' a egreja da freguezia 
de Santa Maria da Porta cTesta 
villa. 

   
A Boi (ladeira 

Recebemos o n.0 23 d'este 
magnifico jornal de modas, que 
muito agradecemos e recom- 
mendamos ás nossas estimáveis 
leitoras. 

E' realmente digno de ver- 
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Sessão de @ S d'agosto 

Presidência do sr. Domingos 
Feneira d1 Araujo com assis- 
tência da auctoridade adminis- 
trativa. 

—Presente um requerimen- 
to de Felix Egrejas, em que 
pede para que seu filho Fran- 
cisco Augusto seja considerado 
como súbdito hespanhol. 

Tomado na devida conside- 
ração. 

—Pelosr. presidente foi dito 
que lendo ido examinar a casa 
para a escola que tem de func- 
cionar na freguezia de Chaviães, 
não tinha sido possível chegar 
a um acedido com o arrenda- 
tário da mesma, devido ao ele- 
vado preço porque o mesmo a 
quer arrendar,resolvendo por- 
tanto que se fixasse uma quan- 
tia determinada para arrenda- 
mento da casa em que tenha de 
funccionar a mesma escola, e 
ficando o vereador Julio José 
Alves, encarregado de escolher 
casa que esteja nas condições e 
que não exceda o preço estabe- 
lecido. 

—Foi lido um officio do sr. 
escrivão de fazenda, em que 
pede mais uma casa para o fun- 
cionamento de tal repartição, 
pois a actual é insufficiente,vis- 
to ter de trabalhar com as no- 
vas matrizes.—Resolveu a ve- 
reação ouvir o arrendatário da 
mesma casa e resolver na pró- 
xima sessão. 

—Pelo sr. dr. Durães, de- 
pois de ter pedido a palavra, 
foram feitas diversas conside- 
rações ácerca do legado que 
Francisco Antonio Cerdeira, 
deixou á mesma camara para 
a creação d^ma escola com- 
plementar n^sta villa. 

Noticia também á camara o 
mesmo sr. que tal legado está 
isento de pagamento para ser 
levantado da Caixa Geral dos 
Depósitos, e como o rendimen- 
te ahi é pequeníssimo era de 
opinião que se fizesse tal levan- 
tamento e se convertesse em 
inscripções do governo, pois fi- 
cava garantido da mesma for- 
ma e com um rendimento mui - 
lo superior. 

Como a vereação achasse 
justas taes considerações e vis- 
se, alem d^sso, que com o 
accrescimo de rendimento se 
podia mais depressa estabele- 
cer tal melhoramento, resolveu 
levantar o deposito e convertei-o 
em inscripções. 

—Foi presente o sr. José 
Augusto Teixeira pelo qual foi 
dito que pertendia fabricar pão 

i com 90 grammasde pe70,como 
a camara tinha deliberado n'u 
ma das suas sessões. 

Pelo vereador Francisco Pi- 
res foi-lhe dito que taes delibe- 
rações tinham sido tomadas, 
mas que ainda não estavam 
em vigorarias que se tomariam 
as devidas providencias para 
que de domingo em diante se 
fizessem cumprir. 

—Pelo vereador Julio José 
Alves, foi dito que Miguel Car- 
los Salgado, e José d'Abreu, 
zeladores interinos da fregue- 
zia de Chaviães, precisam se 
lhes passem os respectivos di- 
plomas para entrarem no exer- 
cício das suas funeções, ao que 
o sr. presidente annuiu man- 
dando que se lhes passem. 

Nada mais havendo a tratar, 
foi encerrada a sessão. 

—— 
S. Bartholosnen 

. Segundo o costume dos mais 
annos, na quarta feira da se- 
mana passada teve logar na 
freguezia de Penso, a romaria 
a S. Bartholomeu, que nos di- 
zem ter sido muito concorrida. 

—— 

^ . *5isnáa de paroclila 

Sessão extraordinária 
de 28 dt agosto 

Presidência do rev. José Ma- 
ria Fernandes. 

—Aberta a sessão, nomeou- 
se uma commissâo afim de apu- 
rar se a urna que existe em po- 
der do sr. José Augusto Tei- 
xeira pertence a esta junta de 
parochia ou á confraria doS.S. 
d^sta villa. 

—Resolveu-se mandar dei- 
tar uma pórca no sino grande 
da egreja matriz, ficando para 
isso encarregado de tal serviço 
o vogal sr. Antonio Carlos Es- 
teves. 

—Em seguida procedeu-se 
ao sorteio das glebas ou lotes 
do jnonte chamado de «Pra- 
do», tirando os interessados 
presentes as respectivas sortes, 
sendo também extrahida para 
os ausentes de harmonia com 
o estipulado nos editaes que 
para esse fim foram affixados 
nos logares do costume, deli- 
berando-se por isso fazer a en- 
trega dos respectivos alvarás, 
notando-se que para aquelles 
que os não procurarem serão 
as glebas ou lotes que lhe per- 
tenceram novamente divididas 
por quem dTllas mais precisar. 

Nada mais havendo a tratar, 
foi encerrada a sessão. 

TVomeaçao 

Acaba de ser nomeado escri- 
vão e tabellião substituto do 
juizo de direito dTsta comarca, 
no impedimento do sr.Antonio 
Joaquim Bayão, o nosso amigo 
sr. Aurelio Augusto Vaz. 

Fclicitamol-o, porisso, mui 
cordcalmente. 

Com io5 annos, falleceu na 
sua quinta da Gandara, velho 
solar dos Ataides, em Leiria,a 
sr.a D. Maria Luiza Mascare- 
nhas d'Ataide, avó de Mousi- 
nho d^lbuquerque. 
   

Foi appròyada definitivamen- 
te a installação da illuminação 
eléctrica da ponte internacional 
do Minho. 

—— 
Bcspachos de justiça 

O sr.Antonio Joaquim Bayão, 
escrivão e tabellião do juizo de 
direito d'esta comarca, foi de- 
clarado nos termos de ser su- 
bstituído. 

O *IornaI dos Romauees 

Temos presente os n.os 71 e 
72, primeiros da 8.a serie,d^s- 
ta interessante publicação illus- 
trada, única níeste genero em 
Portugual, que continua sahin- 
dó regularmente e que custa a 
módica quantia de vinte reis 
por semana. 

Este jornal encontra-se á ven- 
da em todas as livrarias e kios- 
ques e na séde da empreza do 
«Jornal dos Romances», rua de 
D. Pedro, 178—Porto. 

"Independente,, 

Este nosso presado collega, 
de Monsão, segundo diz o cor- 
respondente dkiquella villa pa- 
ra «O Primeiro de Janeiro», 
suspendeu a sua publicação. 

Cédulas de tostão 

Foi prorogado até 3o de se- 
tembro proximo, o praso para 
a troca de cédulas de 100 reis, 
typo antigo. 

Sáscrijiçiio 

Francisco Manoel Lourenço, 
estudante de preparatórios no 
seminário de Braga e que era 
sustentado iVaquella cidade á 
custa de alguns bemfeitores pa- 
ra assim poder effectuar a sua 
carreira para o sacerdócio, 
achando-se gravemente enfer- 
mo, sem meios para tratar-se 
e recusando-se as pharmacias 
a continuar a fornecer-lhe me- 
d; ca mentos por continuada fal- 
ta de pagamento, vivendo na 
maior miséria c sem recursos 
nenhuns,chegando a passar al- 
guns dias a aguas de manteiga; 
Testa situação triste em que 
se acha, implora ás pessoas ca- 
ridosas para o soccorrerem 
com uma esmola. 

Transporte... 47^000 
P.eJosé M. Fernandes i^5oo 
P.c José A. A.Salgueira 5oo 
P.e Francisco J. Dias.. Soo 
P.eManoel Feijoeira.. Soo 
Um anonymo  Soo 

Somma... So^Soo 

Continua. 
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Aovo Imposto? 

Attribue-se já ao sr. minis- 
i tro das obras publicas, Elvino 
de Brito, a luminosa ideia de 
augmentar ao preço das estam- 
pilhas de 20 a 3o réis. 

Não se pensa em propor me- 
didas de alta economia que di • 
rectamente conduzam a restau- 
ração do thesouro; o que se 
trata é de explorar cada vez 
mais o desgraçado contribuin- 
te, arrancando-lhe toda a pel- 
le. 

Ainda não ha muito appare- 
ceu um addicional de S p. c. e, 
como não bastasse, vem o no- 
vo ministro augmentar mais 20 
por cento no preço das estam- 
pilhas. 

Não ha que vêr; todos os 
mesmos; 

Bxamc 

Fez exame de admissão ao 
lyceu, em Vianna do Castello, 
ficando plenamente approvado, 
o menino Luiz Boaventura Ro- 
drigues, filho estremecido do 
sr. Manoel Boaventura Rodri- 
gues. 

As nossas felicitações. 

   
Fallcclmcuto 

Falleceu ha dias na sua casa 
do Caes Novo, em Vianna do 
Castello, a ex.ma sr.a D. Rosa 
de Sousa Mello Costa Barros, 
esposa do sr. Antonio Felix 
Maneio da Costa Barros, im- 
portante capitalista d,aquelú 
comarca, e mãe do sr. dr.Ma- 
noel Felix Maneio da Costa 
Barros, ex-administrador d^s- 
te concelho. 

A toda a família enluctada.e 
muito especialmente áqueile 
nosso amigo, enviamos os nos- 
sos mais sentidos pesames. 

O que eiisíou a 
guori-a á Uespanha 

Segundo os cálculos feitos 
em "conselho de ministros, a 
guerra custará a Hespanhftrcs 
mil milhões de pesefas! 

E1 espantoso! Quinhentos e 
quarenta mil contos, poucr mais 
ou menos. 
 ♦HsillO&s»—r 

Bxoncraçao : 

Foi exonerado, a sej; redld», 
do cargo de escrivão ç " -.thei • 
lião do juízo de diréUg 04 ca- 

i marca de Monsão, o ' sr. dr. 
: João Manoel Teixeira ò Silva. 
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Quem e, perguntei? 
—Um empregado que deseja 

fallar a v. ex.a. 
Por aqui pódc avaliar a es- 

tima em que era tido e havido. 
Muitíssimo tratante e o maior 
mariola possível e imaginário, 
mas o que é certo é que ainda 
gnsava de boa fama. 

Mandei-o entrar e soube en- 
tão que o motivo da sua visita 
era a comfirmação da noticia 
que o telegrapho, dias antes, 
me tinha communicado. 

Já vê, pois, o meu amigo 
que é a desgraça que me per- 

| segue. 
—Francamente, ainda não 

pode perceber o que você quer 
dizer com tudo isso. Fez para 
ahi um tamanho aranzel e um 
tal sermão de lagrimas,que já me 
parece estar ouvindo aquelles 
celebres sermões do Cem gud- 
las, de Coura.Você conheceu o? 

—Valha-o Deus, amigo Lin- 
guarudo, se você estivesse nas 
minhas condições não fallaria, 
decerto, com tanta arrogancia, 
mas permitia Deus que tal lhe 
hão aconteça. 

—Está engana io. Ainda não 
ha muitos dias que passei por 
uma grande vergonha, mas que 
tem lá isso?!... 

—Então que foi? Faço ideia! 
—Foi o seguinte: um rapaz 

qualquer, de nome Francisco 
ou Justino que se achava ao 
meu serviço havia alguns me- 
zes, porque me não convinha 
mais, mandei-o ás vergas, e... 
a respeito de contas.. . 3 x 9. 

—E que tem isso para o ca- 
so? 

—Tem, que passei pela ver- 
gonha de ser insultado por seu 
pae, que me não largava a por- 
ta, pedindo-me a importância 
dos salarios de seu filho. 

—E a final? 
—A resposta foi um cão, 

que apenas o chegou a morder 
no fundo das costas, e nem por- 
isso me ralei nem tanto como 
uma quarta parte do que você 
por coisa mais insignificante. 

—Ah! meu Deus! Quem me 
dera esse seu génio! 

* 

-—Você quer saber uma no- 
vidade? 

—Conte lá. 
—Um sujeito adoeceu grave- 

mente, a ponto de ser preciso 
uma junta de médicos. E vae 
d,ahi, uma vez reunidos, foram 
todos unanimes em declarar que 

I o doente já tinha recebido tra- 
| tamento de mais. 

—Você percebeu? 
— Nem tanto como uma 

unha. 
—Pois não sabe o que isto 

quer dizer? 
—Não. 

—Quer dizer que o homem 
estava envenenado. 

—E agora? 
—Agora veremos o que diz 

S. Marcos, pois que fez para lá , 
uma consulta o meu amigo 

Linguarudo. 

Fa\em annos: 

Hoje o sr. Arthur Corrêa dos 
Santos. 

Terca-feira—o sr. Joaquim 
Gonçalves Fernandes. 

Quarta-feira—o menino Pe- 
dro dos Santos Gomes. 

mmu 

Em goso de licença, ausen- 
tou-se na terça-feira d,esta co- 
marca, o ex.mo sr. dr. Fran- 
cisco Augusto Mendes decan- 
tara, illustrado juiz de direito. 

—Acompanhado de sua ex.ma 

mãe e filha e dos srs. João E. 
Salvador, José Joaquim Gomes 
e Victorino José Esteves, par- 
tiu ha dias para a praia d^n- 
cora, o nosso presado amigo 
sr. João Pires Teixeira. 

—Regressou a Lisboa, com 
sua ex.ma família, o sr. Manoel 
José d1 Araujo, importante ca- 
pitalista. 

— Partiu para Cortegada, 
Hcsoanha, acompanhado do sr. 
José de Sousa Lobato, o sr. 
Felismino Rodrigues Barreiro. 

—Completamente restabele- 
cido dos seus incommodos,che- 
gou aqui no ultimo sabbado, 
acompanhado de suas ex.m" 
esposa e sobrinha e da ex."13 

sr.3 D. Apolonia Soares de Re- 
sende, o nosso estimado amigo 
sr. José Joaquim Alves de Ma- 
galhães, apreciável cavalheiro 
d1 esta vi 11a. 

Estimamos. 
—Acha-se na sua casa da 

Serra, em Prado, o sr. Gas- 
par Eduardo d1 Almeida. 

—Partiu para Lisboa, onde 
conta demorar-se alguns dias, 
o sr. Miguel d^Araujo Cunha, 
illustrado coronel de cavallaria. 

—Vimos aqui no ultimo do- 
mingo as ex.""'5 sr.as D. Tho- 
masia d'Araujo Cunha, D. Ma- 
ria Pereira de Castro, e os srs. 
José d1 Araujo Cunha e Augus- 
to dLVbreu Rocha eSá. 

— Esteve aqui na semana pas- 

sada, de visita a seu presado 
irmão, o sr. dr. José Pereira 
de Sousa, intelligente advoga- 
do na comarca dos Arcos de 
Val-de-Vez. 

—Acha-se em Penso, de vi- 
sita a sua família, o nosso es- 
timado assignante sr. Manoel i 
Antonio Nunes, digno empre- 
gado commercial da cidade de 
Lisboa. 

— Regressou da praia d^n- 
cora, o rev.Francisco Antonio ' 
Gonçalves, digno reitor da fre- j 
guezia de Prado. 

— Também regressou da 1 
mesma praia com sua estima- j 
da família, o sr. Antonio Joa- ' 
quim Durães, abastado propri- I 
etário, da Egreja, de Roucas. 

—Partiu para Braga, afim 
de encontrar allivio para os 
seus incommodos, o sr. dr. 
Antonio Pereira de Sousa, fa- 
cultativod^ste município. Acom- 
panha-o seu irmão sr. dr. Jo- 
sé de Sousa. 

—Tem passado ligeiramen- 
te incommodado, o nosso par- 
ticular amigo sr. Francisco An- 
tonio Esteves. 

Desejamcs-lhe promptas me- 
lhoras. 

—Partiu para o Porto, o , 
nosso apreciável collega do 
«Melgacense», sr. José Ferrei- 
ra Las-Casas. 

—Vimos aqui na semana pas- 
sada, o sr. Jacome de Castro 
Pitta, apreciável cavalheiro de 
Monsão. 

—Regressaram d^ncora os 
srs. José Joaquim Gomes e 
Francisco Antonio Esteves. 

—Está em Monsão, a uso das 
caldas, a esposa do sr. José 
Maria Pereira, honrado indus- 
trial, d^sta villa, 

SSCfMI LIVRE 

Conversaniirt 

—Então mestre João, você 
também ]á escrevinha? Toque 
nestes ossos e vamos até ao 
Candido; é necessário que pague 
a patente, jámais que você é o 
que se chama ser um homem 
franco c ás direitas. Narra 
Ipsis verbis as cousas com 3 as 
coisas são, e põe logo o nome 
aos bois. Um é irmão de S. 

1 Martinho, outro chagado, um 
que carregou com o cepo, que 
a mulher é... e lá em casa, 
mestre João, rolha. Não que- 
rem que a gente falle, e eu, ou 
fallo ou dou em doido. Então 
quem tem um rabo que. . . (a 
Lisboa não chega, mas do Por- 
to passa algo) é que quer fal- 
lar dos outros e a gente não 

hade fallar de tantas poucas 
vergonhas que se devem fazer 
bem conhecidas do publico? Foi 
o diabo o não terem posto o 
Miguel de quarentena, quando 
soffreu aquelle ataque por cau- 
sa da Elisa; aquillo não foi hys - 
tcrismo, como prognosticara. . 
aquillo, por mais que me di- 
gam, é moléstia desconhecida c 
contagiosa. Eu já soffri tal ata- 
que por duas vezes e cá estou 
com outro pela terceira. Por 
força que aqui anda enguiço, 
ou eu não me chamo Zeferinc: 

O mestre põe-se por trazd;. 
cortina, e atiça o rapazio a po 
em pj-atica a sua astúcia. Quer 
a gente desenferrujar a lingr 
e lá veem as taes contempla 
ções: Olhe que parece mal.. . 
Os patrões zamgam-se: os lei 
tores não gostam, e aqui est 
a gente a metter-se em cami- 
sa de ouse varas e... espera 
Zefrmo, sê prudente. Eu é que 
não tenho feitio para contem- 
plações; se fosse eu quem go- 
vernasse cá em casa, era para 
a frente, marche! Fogo no bur 
ro, fogo na albarda e... e se- 
me não deixam fallar, soffro o. 
ataque pela quarta vez e. adeu 

Zeferino 

mi 

^ % 
n SOB A DIRECÇÃO n 

DE 

FUfflSCO J, illi 
PRAÇA DO COMMERCIO 

N^sta alfayateria, montada 
recentemente, executam-se pe- 
los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tanto de homem como de 
creança, por mais caprichosa 
que seja a sua forma ou con- 
fecção. 

Preços sem competenci». 

\11lonio Maria 

Guerreira 

PROFESSOR 

d^nstrucção primaria e secun- 
daria, auctorisado pelo minis- 
tério do Reino, habilita para 
exame no lyceu e no seminá- 
rio, para o Magistério primá- 
rio e para o Commercio. 

\pcrios 

Quem me dera saber, ou 
pelo menos adivinhar, o que a 
estas horas se estará passando 
em Lisboa a meu respeito! 

Que maldita situação a mi- 
nha' 

—Mas, então, que é isso,que 
é que aconteceu?, 

—Ah! amigo Linguarudo, 
deixe-me, deixe-me, por quem 
é! 

—Não, isso lenha paciência; 
preciso saber o que tem e o ; 
que ha de palpitante. O meu 
amigo que assim lastima a sua 1 

sorte, algo ha para prever uma 1 

má nova. 
—E' que... 
—Diga, diga, não tenha re- 

ceio. 
—E' que... não me atrevo 

a tal. 
—Vamos. Nada de creanci- 

ces. Já sabe que somos como 
irmãos. 

—Pois bem, direi, direi com 
muito custo. O telegrapho, esse 
conductor de boas e más noti- 
cias, acaba de transmittir-me 
o que ha de mais cruel, de mais 
infame. 

•—Mas que foi, que aconte- 
ceu, desembuche? 

:—Ah? não posso. Não tenho 
animo para tanto. Depois da 
completa desgraça que, tanto a 
mim como a minha família,nos 
cobriu no Porto, vejo que uma 
outra nos pretende enxovalhar. 

—Então você já esteve no 
Porto? 

—Sim, e por muito tempo 
Ahi, abusando d'aquillo que me 
não pertencia, pratiquei as sce- 
nas mais vergonhosas e degra- 
dantes possíveis, chegando, por 
vezes, a recorrer aos meios 
mais extremos; e aqui, aqui 
que julgava viver vida alegre, 
uinheiro a jorros e digno de 
toda a estima, enganei-me com- 
pletamente. 

Por um lado vejo o empre- 
gado da casa commercial X que 
me avisa para, dentro de certo 
e determinado praso, pagar a 
quantia de 1100000 réis; d^Ii 
por instantes chega o officialdo 
alfaiate pedindo-me a importân- 
cia de tantos mil reis, do fato 
que, havia mais de seis mezes, 
lhe tinha mandado fazer; mais 
tarde, apparece-me o carteiro 
com uma avultada conta, e com 
a qual já não contava; e, ^es- 
te gosto, quando o meu deses- 
pero tocava quasi o limite da 
loucura, vejo que um official 
de diligencias me procurava. 

eusíhshhi 

FOLHETIM 

o 

PKESENTIMEMO 

Voltamos ambos pela posta, 
e ao senhor de Vaubcrt foi con- 
fiada a guarda da joven esposa 
do seu amigo. Apenas nos se- 
paramos de D. Lopez, a indif- 
ferença apparente de Gustavo 
trocou -se na mais vehemente 
paixão: confessou-me que me 
amára, que me adorára desde 
o primeiro dia que me vira; 
que tudo fôra estudo e dissi- 
mulação! Tive a fraqueza de 
prestar ouvidos a essas crimi- 
nosas declarações de um amor, 
ao qual não devia corresponder; 
e no meiodalucta continua en- 
tre os meus deveres e o amor 
que elle soubera inspirar-me. 

chegamos a Paris. Continuan- 
j do separada do mundo, o se- 

nhor de Vaubert era a única 
pessoa que eu via. Repetidos 
juramentos, promessas de ca- 
samento, a certeza do pouco 
que poderia ainda viver D. Lo- 
pez, e todos os mais ardis em- 
pregou astuciosamente para se- 
duzir uma mulher fraca einex- 
periente. 

—Ah! exclama elle um dia, 
se fosseis livre!... mas pro- 
mettei-me, jurai-me que quan- 
do o fordes sereis minha espo- 
sa. 

— Prometti tudo, proseguiu 
a hespanhoia, e apezar do mui- 
to que o amava, tive valor pa- 

i ra afastar o período da minha 
deshonra. Fiz-lhe então conhe- 
cer que as suas visitas tão fre- 
quentes podiam comprofnetter- 
me, e que com quanto eram 
mui naturaes, quando D. Lopez 
se achava em Pariz, na sua au- 
sência podiam ser assumpto de 
grave censura, e prejudicar a 

reputação d^quella que um dia 
tinha de ser sua esposa. O se- 
nhor de Vaubert pareceu achar- 
me razão, julgou bem fundados 
os meus cuidados. Na noite se- 
guinte, quando eu já o não es- 
perava, e no momento que me 
recolhia ao meu quarto, vejo-o 
entrar por uma porta falsa, e 
pelo mesmo meio que cu acabo 
de empregar para penetrar na 
vossa alcova. 

—Então como, senhora? dis- 
se Ernestina. 

—Não ha duvida, respondeu 
D. Gloria. Disse-vos que moro 
na propriedade que pega com 
esta; o meu quarto é junto á 
parede que separa as duas pro- 
priedades. Antes de partir co- 
migo e com D. Lopez para 
Bordéus, o ardiloso tinha com- 
prado a criada que me servia, 
e um dos seus moços; á força 
de dinheiro mandou construir ■ 
uma escada furtada, e abrir es- 
ta porta por onde acabo de en- 
trar,e que é commum para am- 

bas as propriedades. Mal avis- 
tei o senhor de Vaubert, que se 
servira da porta secreta, gri- 
tei, mas elle ajoelhando implo- 
rou o não deitasse a perder, 
procurou socegar-me, mostrou- 
se respeitoso, terno, e assegu- 
rou-me que o estratagema não 
tivera outro fim mais que sal- 
var o meu decóro, e evitar as 
criticas mundanas. Néscia, que 
o acreditei!» 

Aqui o pranto e os soluços 
interromperam a narração da 
hespanhoia. 

A hespanhoia tornando a si 
da sua agitação, continuou; 

—«D. Lopez comtudo não 
voltava, e quando em um cor- 
reio me avisava que não tarda- 
ria, no outro participava que 
novas torturas de seus negocios 
não lhe permittiam sahir de 
Sevilha. Grandes receios me 
dava todavia a sua volta: não 
podia resolver-me a enganar o 
ancião respeitável de-quem nun- 
ca recebera o menor aggravo. - 

Havel-o trahido era para mim 
feito tão negro, que o remorso 
parecia fazer-me em pedaço.- 

o coração. Como consentir em 
tornar a ver Vaubert depois d . 
chegada de D. Lopez?... Tudo 
isto ponderava eu a Vauber., 
mas o seductor procurava des 
vanecer os meus escrúpulos, e 
por fim assentou, que logo que 
meu marido chegasse a Paris 
fugiríamos. Com quanto horrí- 
vel fosse este plano, confesso- 
vos, senhora, que o preferia a 
condição de atraiçoar a mor-,! 
da nupcial. Criminosa ao me 
nos assim seria tratada com > 
tal.Decorreram tres annos sem 
que o amor de Vaubert se en 
tibiasse; parecia no fim d^llcs 
amar-me com a mesma vehe- 
menda com que o fizera no pri- 
meiro dia. 

(l) Continua 
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Z,/l/?GO Dyl FEIRA NÓ VA (vulgo do gado) 
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Esta casa typographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, livros, 
cartazes e programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
co ifrarias, e juntas de parochia, etc.. 
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Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e Camaras municipaes por pre- 
ços modicos. 
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v,v FAZENDAS UM TONO 

Vender multo e ganhar pouco é 

o systema adoptado na 

LOJA NOVA 

—=c»DE«#=— 

ANTONIO J0A01M ESTEVES 

PRAÇA DO GOMMERCIO 

MELGAÇO 

—*«•* 

Chegou a este estabelecimento grande e variado 
sortido de fazendas próprias para a presente esta- 
ção de inverno, que se vendem mais baratas do que 
na Galisa. 

O proprietário d^ste conhecido estabelecimento 
chama a attenção, e pede aos seus numerosos fre- 
guezes e amigos a nneza de verem os preços e 
qualidade dos seguintes artigos: 

Flanellas de côr para factos. Gostos llndissimosí 
Cazemiras. 
Meltão. 
Flanellas azuis. 
Panno azul. 
Cheviotes. 
Picotilhos muito bons, a 700 réis o metro. 
Castorinas. 
Cheviotes a 600 réis. 
Chailes a 600 rs.Ditos de carapinha,muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 5o, 60 e 70 reis. 
Panno enfestado para lenções. 
Pannos branqueados. 
Pannos crus. 
Morins, desde 100 reis a 180, o que ha de melhor. 
Panninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Cmpleto sorrido de cotins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços 

sem competência. 
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Feliciano Candido d'Azeve- 
do Barroso, negociante, d^sta 
villa, participa aos seus ex.n'os 

freguezes, e ao publico em 
geral,que acaba de mudar o es- 
tabelecimento que tinha na pra- 
ça do Commercio, denomina- 
do (antiga Casa do Rainha) pa- 
ra o seu prédio sito no largo 
do Chafariz, aonde já tinha e 
tem outro estabelecimento de- 
nominado «Loja Nova do Can- 
tinho, no qual espera continuar 
a receber as ordens dos ex.moi 

srs. que desejem ter a deferên- 
cia de procural-o. 

Melgaço, 1 de janeiro de 
i8.)8- ' 
Fehaavo Candido d'A-evedo 

'Barroso. 
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í PHARMACIA BARREIRO 

5 (PERFUMARIA) 
é> 
j Pós de arroz superior. 
* Arminhos para applica- 
1 cão dos mesmos. 
* Agi,as de colonias finas. 
» Escovas para a cabeça. 

» » dentes. 
2 Cosméticos. 
* Pós de dentes. 
t Pincéis para barbeiros. 
» Sabão em pó. 
2 Sabonetes de differentes 
I qualidades. 
» Agua Florida. 
I Tonico Amarello. 
» Rum & Quina. 
I Tinteiros para algibeira. 

«• 

§ E tudo o mais perten- | 
| cente a perfumaria, que J 
| vende por preços bara- % 
l tissimos. * 
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APERFEIÇOADO 

O Fi,íincez*c o 
Inglcz sem mestre 

EM 50 EXÇÒES 
Novos methodos facillimos qua 

permittem a qualquer pe.-soa ap- 
prender a faltar, escrever e tra- 
duzir correctamente as línguas 
francezas ou inglezas, por 
JOAQUIM GONÇALVES 

PEREIRA JÚNIOR 
(osoA-tR/isrjErsr) 

PROFESSOR E JOUIVAI ISTA 
Obra completa para qualquer 

das línguas 2$000 reis—1 fascí- 
culo semanal 80 reis. 

Kmpreza editora do «Mestre 
Popular» aperfeiçoado —Traves- 
sa dos Remedios 3, 2.° (ao cami- 
nho de Ferro.) 

LISBOA 

Bordadeira e Moda 

Porlugiieza 

ARTE DE CORTAR E FAZER 
VESTIDOS SEM MESTRE 

SDPP1MNI0 r BOMRA 
E MODA POEMIEZí 

Principiou a publicar-se no 
dia 20 de setembro e continua- 
rá era todos os números. Pre- 
ço da assignatura da «Borda- 
deira», com este supplemento; 

Anno, 2$000 réis. Semestre, 
i$2oo réis. Preço avulso do 
jornal e supplemento, 100 rs. 

Não se vende em separado 
do jornal este supplemento. 
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ATELIER 

^xaioToa-L^^^Hiico 
DE 

SILYA AMORIM 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

viaxvi no CAvri.1,1,0 

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho na- 
tural. Inultci-arcls. 

PERFEIÇÃO E NITIDEZ 
Opera-se com todo o tempo, desde as 9 horas da 

manha ás 4 da tarde. 

RETRATOS "MIGNONET" 
A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações photographicas, retratos a crayon e to- 
dos os trabalhos concernentes a pholographiã. 

Especialidade em retratos de creança- 
Grande reducção de preços para retratos de costu- 

mes do Minho, 

IO. Rua dc SL Sebastião, 18 

•VZAfSSíJL 

N^sta mesma casa encontra-se montada a 

BELDJom mtm 

que esteve na Praça da Rainha, alguns annos. Fazem- 
se toda a qualidade de concertos em relógios por 
mais difficeis que sejam. 

RUA DE S. SEBASTIÃO, EM FRENTE AO 
GRANDE HOLEL EUROPA 

VI ANNA 

MwMWMmgmm 

JAfílES 
Dnioo lealmente auctoiisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
E, ensaiado e approvado noa hospi- 

s. Cada fraseo está aeompanhí.do 
de um impresso com as obsei vacões 
dos nrincipaes médicos de LislH.a, 
reconhecidas pelos cônsules ao Rrazil. 
Deposiln» nas prineipaes pharmaciaa. 

Loja Nova do 

Canliáo 

AVISO AO Pi niACO 

O proprietário d'este esta- 
belecimento previne o respei- 
tável publico em gera! que aca- 
ba de fazer grandes abatimen- 
tos nos artigos que constituem 
o seu commercio, os quaes só 
vistos se poderá acreditar na 
veracidade do que se annuncia. 

Visitem, porisso,a Loja Nova 
do Cantinho, para poderem ve- 
rificar a grande reducção de 
preços que o seu proprietário 
ultimamente fez. 

Melgaço, 1 de janeiro de 
1898. 
Feliciano Candido d"Acevedo 

'Barroso (o Cantinho) 

CONTRA 

A OEBIUDADE 

Vinho Nutritivo de Carne 
Único legalmente auctoiisado pelo 

governo, e pela junta de saúde publica 
ik Portugal, documentos legaiisados 
pato cônsul geral do Império do Hra- 
zil. E muito útil na convalescença d« 
todas » doenças; augmenta conside- 
ravelmente &s forças aos indivíduos 
debilitados, e exciU o sppetite de um 
modo extraordinário. Um cálice d estu 
vinho, representa urr. bom bife. Acha- 
«e á venda nas prineipaes puarmaciaa- 

PAPEL PIMEiRULi 
"Vende-se n^sta redacção 

800 reis cada i5 kilos. 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferruijinesa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, qae é um cxcollente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
ulilissirao para pessoas de estômago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, e ao mes- 
mo tempo um precioso medicamenta 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituiçâa 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças nc organismo. Está legalmente aa 
etorisada e privilegiada. 

|k Jornal At Jtlclpro 

0RGÍ3 COS 1NÍERESSES fflS 
Proprletirio, 

Duarte A. de Magalhães 

ASSIGNATURAS 
Anno  iSooo réis 
Semestre  600 » 
Africa (anno)  aJooo » 
Brazil ( •< ) 3áooo » 

ANNUNCIOS 
Por cada linha  
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  

3o réis 

ao 

Impresso na lypographia.Vo Jornal de Melgaço—Largo da Fei- 
raNova (vulgo do gado)—Melgaço. 

EDITOR—Mauocl Joaquim Esteves Calçada 


